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LING0A'GE:>I LNPANTíL ÍIíSPANííOLA (O

A lingoagem das creanças, como toda a lingoa-

gem, como tO'Jas as cousas, não se fórnia num momen-
to, como, segando nos diz o Génesis, se formou a Inz

Yi Iwr! haverá Uiz. e houve luz. X line^oa^em infaniil

íórma-se por uma serie de crescimentos e transforma--

çòes inícriorcs e exteriores, que são, como os graus de

(jualquer crescimento, lenios e inapreciáveis. Acaso no-

pranto- com que a crcança saúda a su'\ cpJrada na vi-

da^ mero prodttcio da n^ndanea do tcmpervalura que-

(^) E&tn í/"* Couiri^buiçãf:) trnidn/o-n de um^ artigo-

Mitiluhdo Ttlm. (íiomo iiif;intii de Joagiiin) que o meit

a-.iiigo e activo folkloi ista sGvilh.-uio.o snr. A. Àlachado y.

Alvarez, publicou iio jornal hispanlinl La Tribuna. O arti-

go é olferecida -10 di^linclo pi-OíV-ssor aastriaco, o snr. l^r.

liugo Schuchnrdí. ?iYio tradu//) sen*4o a parte que propria-

mente se occiipa do assumpío; e dei:íi> ao aui'l.or a res-

ponsabilidade das suas ailiríuações. Consta-nie que eslti

anigo foi ou vaíi ser íradu/jdo em varias iinguas extra-

peniíisulares.

E" dti espf^rar qui) o sr. Ahchado coutiriue n.TS suas'

observjrõjs, com o qao presta mu sjr\i,o á scieucia.
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rvpnririícnla ao sallir o -lnfa, em ijiío viv^-?, pira o~

uv livre, eslão os gormons d v liiigoagerrí baiiiana. Dos-

cio esse primíiiro praata alá a edade de ires anãos. p3a-

€0 mais oa monos, a creança fórina o sca priaioir r

Tocabuiario,—-uma lingoagem coiiiploia. Diisde aqnol-

le moiryemo- até esía edada, convém otecrv-a-lo, senr

descançar, a todos osmomenlos, e ir nolando cuidado-

samente todos os sons, e as articiíiaçõcs qiieolles pro-

duzem: abi encontrarão os diilolo-ros e os plionologis-

tas materiaes imporlantissmios para os seus estudos e

talvez a chave para a resolução de graves problemas.

Para esta tareia no emtanto requer-so um^ serie de

condições especiahssimas, ?empo,. paciência, amor ao'

assumpto; educação acuslicae masic^d.e moios grapliico.s

adequados para conservar e também poder reprodi^zir

o que se ouve: sem tal coiíOutso de meios e de quali-

dades no observador ríío se podo aiieanlar uni passo.

No kveriguador, periódico quinzenal qiic o sr. D. José

Maria Sbarbi dirige em Madrid, vi reduzido a syllabas

o canto do rouxinc;; aqueiie trabaílio, sc a nrrímoria

me não é infiel, foi ò resnKado da cltscrvapão de um
allemão illustre, duranie dez annos. A lingoagem das

creanças requer não menos paGiencia n<^m menor som-

nia de ronhecimenlos. A falia de Ciiucaçr-O acústica es-

ferilisa os rnfclhai-es esfor^ços; a observação do mun'W



éiíerior, Ião desdenhafja pelos nosc>os pliííosopliorg,. éy

seguQilo me parece, urníulas obras de arle mais inipor-

íanies e mais difficcis. Para esliidar a lingoagcm das

éreanças, como qualquer phcnomeno phon(3lico oaik

geral, é preciso mo só querer, senão tainbcm saber

ouvir. Lembro a es(e proposita qu'fí, fallando uni dia

eom a illustre philologo a quem* dedica este artigo, el-

le me dizia:

—Repita, repila V. a pafavra yo.

Ao rcpeti-Ia pela terceira vez, disse-mc com gran-

ule espanto* cri'en:?

—Na palavra i/o, quo Yj prmiiincía^ lia um cL

'—Como \}m d1 peí^gunlci vai.

—Sim, liio replicou; soa com^O' se V. dissesse'

Se não fosso ião gráD-dc a aípciorídadc do mm
amigo, julgaria uma brincadeira a sua affirmação; mais

tarde suppuz eíícoiiirar ne!la a explicação do facto de

o povo andaluz dizer íír/í^/íílo em vez de yendo. A edu-

cação acrítica foi considerada por núm, fede o dia

trarpjeita conversa.como indispensaT.il, como condição,

siiie qua mn, para esía espécie de esludos de (jue en-

íi^o nada sabia e de que r.oje nada sei. A educação'

?icuslica é inleiramenío necessária para tacs investiga-

ções' Aíim de as levar a cabo, com ex-ifo, ueccssila-scy

1



6

:^n\es de mais natía jlc uma circunijlancla que nao c.^no-

FO Ijodcr obler naHispaiilia diiranlc ainda muiío tempo,

circiíimslancia qac seria a primeira (ic toi.las e que tal-

vez se possa, conseguir na ínglaici-ra ou na Allcma-

nha, 011 em outros oaizes mais adeanlados do niie O'

nosso: reGro-me. á associação da mulher a estes esta-

dos. Elias, dotadas de maior paciência, de maior deli-

c-tdeza de sentido do que c. mi\m palavra, dd

melhores condições para cslas observações do que

talvez sem. motivo clunnão ninharias, sem [\ensarmos

que, segando a inspirada pocliza Eslevarenii

Grandeza y poderio

Existe en lo pequeno:

Quien sabe'"^ Puode ser (jue no sc picrd-i

Ni líoja defior, ni humano pensamienic?!

poderião dedicar-so a esta tareia. Os nom!?s do Miss

Busk. a illustro colleclora do Polk-Lore de Roma, de

C. Michaolis em Portugal, da S/ G. Coronedi Berlí

em llalia, de Mad. Reinsbcrg-DuriBgfeld na Beigica,

c Fernan Caballero o também a Seíiorita Maspons na

Hispanha, boslão por si sós [)ara provar alé que

ponio €sl:»s invesligações^ramo do l^v>lk'Lo^?^ poderião

desenvoiver-s« com o concurso do bello sexo.

Emijuanlo sc não roalisa esla feliz circumi^lar.cia.

011 pelo menos se não prepara nesses paizes do Nofíe,
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íTi-ais lenaZi^^, refiCMivos e próprios
,

para a sciencia áa

qiic osmeriiiionaes, as investigações sobre a lingoagem

/íhs eroanças suo inleiraaieníe impossiveis. Enver-

gonhar-me-Iiia, se rae não animasse um nobi!is>itBO

propósito, dc írazer a publico os tres ou qoalro insi-

f^nificaniissimos dados que com o afíeeluoso auxilio de

ffiiniia mãe e senhora piule recolher durante um bre-

víssimo período de imerrorapidas observações,— dados

qoe, coni a pcreipilaeão aiiti-scientifica do caracter do

oae vive ncsla bemdita (erra, iwò forão siiílkicnles pa-

ra estabelecer eh cotrãUiigo uma hypothese com a (piai

explico TitiU corresponde pcrfeíiameute a Joaquin

como Totó a Sahaiore e Lala a Juana, como eu eha-

roava, segundo vrg dizem, a «ma antiga creada que,

com minha mãe, tomou parle aos trabaíhos da miulu

aiação.

i\ão' sei se diga eeg-m^do as minhas próprias

observações Y^ão imperfeilas íonio) se segondo o qu3

imaginei a respeito dclhis, é depois dos priiiieiros

prantos, eompkxo de soas e talvez de ariicalações le-

víssimas que não po^^so decifrar nem dislingmr, (pie,

aos tres ou qualro m€zes, vem o clássico aj...jóo

com que a mãe, discip^la da crcam^a, a ineiia a com-

pletar o esforço a que a natureza a provoca. Não ó

pois o que chaiuamos uma voga], rcid ama consoante,



r.ffTi um mnnn«yH:ibo o priinríko intiicio com c\m m
annuncíao primeiro geríucn, pcrcepíivel da !ii].L,'oageiií

{iUttinna. Sol*re e?.{o interesíante vocábulo, (\uo nfio

tem, qiio sailmiiios, í-ZiguilicaPão eoiiluiCKla, ucm re-

conhece ooíra orij-em a nino ser o desejo ipie a nw,
mostra de favorecer os esforços r^alaraes da crcaiiça pa-

ra o proDcnciar, não nos c dado dissertar con; os cos]>

voiíicnlcs conhecimenlos lingiíislicos; periiiiíla-se-iios

chamar a alleneão sobre o caracter gulíural forte ia

j i grega) da primeira consoante empregada e sobre o

a qiio a proci/de e o o (jiie a termina. Do a ao o ha

uma verdadei^-a escaia de sons e uma iníliiidade de

matizes sonoros inapreciáveis, iiga.los peht guílura! que

lhes serve como de iícko. Antes de projujiiciar o aj,.,

jôo qne a mãe lhe diz, a creai^ea repeliu iu\\ vezes al-

guma coiiSa qye se poderia represeniar acaso por um
ah. , .kúQ. acj. . .po. O aj . . ,jáo qtic é uma das pri-

meiras, senão a primeir.í, das gi-aças, das hahiiuladfH

(obras arlisticas) da crcan^a, é para miin nm dadí)

tiío hz pensar que o organisQiO não produz tal-

vez napriaieira epoch^a d& vida icssos phnionicnos piío-

«cliccs que cham^HiOs vogaes e consoantes. Nas crean-

ç»s, OG antes, nos mens íiihos, obsei-vei soi^s. (pie cu

j)oderia difiiiVAV riUllurGlimçdcs, nma espécie de yhfjhfjk

iJ-jhíJhíl^''
eu) ciij:^ terminação jnlgavac^cuIar ^cuipru
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como que o sora da uma voga!.Ha eir^ Iodas esías gattura

lísnçõcs algoína cousa de análoga, aos graus ei»)re5Sos

pelas leiras árabes que Glaira- na sua graioaiaíica

Eé-ha-kka (que aqui cbaniatros já) ghain, e algo-

im cousa parecida l^zrA)Qm .oovã.ió cUg:mma ^colico^

Seja po réiii co:i;o for, parece quo as gOotaraes. são as

primeiras letras que se furc-ã^ primeiros mezes

da vida infantil; lettras gaLlum^s oa tzioíçóíi, rão sú
sa coDscÍQo^3s so inconscifííKes, qz^^ oreDaílo os or-

fãos buccaes nara o ccGcaiDesiho -ao suas comTilica-

áas ÍQucç^es. Após os las prime; ras. maoi.feslaçôa?,—

•

que icem slguriia couja- do gví-yíLido, mais ou menos

claro, de ccrics raa^iíjirero?, nia'is parecom movi-

mentos reflexos doqçe coosct\.;^;^,3 sobo^qi&fspárec*

ás vezes transparecer uT^a c;". ÇjÇ: ;«kra6ntos

phoceticos que hão. de ser óii2:s-.pa!?.vr^.3 ra'^ urn valor

certo, t*es co^o apt^a—affli-a,—sv.ece.í!e c:;í segundo

período que camcgji Ce oraá)ar:o aos íes ou aose me-

2tôí5.

NésU edade, on r:n3 pouco c.£!\'a, segundo

o S6U graíi do d^-sôoyoivime^í-aO, •prir.cipião as creançts

£ prcaueciar manGsylbbos isokdos de caraclsr labiâlf

o pa-pa-ma-mch e poucas vescs ris ou pt', occopa uux

periodo maia ou mesos largo, ern quo cada uru se can-

ça observar, sem noiar progressòs. A cra^aça pars-

I
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c« um rado que não acv^rta % juntar as s^rllabas; pa*

rec$ o piriodo das lifi:í;cas monosjlhbicas: o pa, o

mí, no emtanto, e o c c te^ que vôsm depois da es-

tarem formados todois os deates, soão claros, clistiactos,

com indÍTÍdua!iú;^di, como carias ncías 6 syilabas dos

pássaros.

Teaho uma ^aga ideia do que alguns philologos

aílribuem a origem da liogoagein ao canto das aves;

ignoro complelamenle o foadamsnto scisntiSco d'e3ia

hypolhese, a respeito da qual S3 podo appiicar o di-

ctado he oiáo campanas sin saber en donde; porém, se-

ja como for, e sem pretensão cg ns .bama esp3cie,

chamo a attenção dos philologos para este" psrioclo

dos dez ou doze ír.Gzes aos dezoiio nas ereancas, pe-

ríodo em que, e aiada depois, se observão nellas nio-

vimeníos graciosissirnos de braços, r^naiagos aos mo-

YÍm«ntos das azas dos ??assaros, movi:.ii3Dt::)3 ciue re-

cordão a theoria q^ia saopõa que o homem percorre

no seu embrpo as principaes piíases da escala zooló-

gica.

Ao emprego dos monosyllabos (em qne eotrão

b.biaes) pa, -ma, ba, o ullimo dos quaes dá origem

ao joguinho infantil que consiste em pequenas palma-

d.is que a mãe ou a ama iir^primem á bocca da crean-

ça' íazcndo~a dizer ha haa haaa baa baaa,—c ao



emprego dos niooosjlíabos (em que cntíão dentaes^

íá ou té, sQgu6-se a pronunciação de outras consoaa*

tes, cuja ordem de apparecimento não podemos, por

falta de coragem e de paciência, observar. Neste pe-

ríodo, isto é, dos dci^oiío mezes em dcante, conieçao

as creanças não só a pronuiiciar outras consoantes

além das indicadas (b, p, m, t), mas a repetir os rao-

nosyílabcs, juntandc-Gs, como ' por ex.: ]}apá, mama,
tata. Meu Êiho José, aos vinte mezes de edade, dizia

as seguintes palavras^ que copio de uma nota da mi-

nha carteira:

1 papa 9 fo

2 mama 10 osa

3 tete ii oncha

4 tata 12 pá
5 eche 13 má
() orno i4 apa

7 oche 15 uchacha

8 fá 16 aba

A'cerca doestas dezaseis palavras que formavão,

com alguma leve omissão, o vocabulário de meu filho

José aos vinte mezes de edade, não farei mais que es-

tas observações; que^comFó queria dizer /Zor; coirt
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fATA, bota; com uchâcha, muchacha; com aba, at/ua;

com PA, pan; com ocha, Concha (nome da crea-

da); e com íetí:, tio Pepe, O c, como se vê, e ou-

tras consoantes, não as pronunciava; o / foi, d entre as

citadas, a ultima que elle pronunciou, e por certo que

teve por mestre d'ella a um lindo galo negro, o qual,

se, por milagre, o arrebunhou poucas vezes, sem es-

pécie alguma de milagre, lhe ensinou a pronuncia do

f,
fazendo

ffff,
som que e!!e pretendia iaiitar.

Meu filho Joaquim,'que tem hoje]approximadamen-

a edade de seu irmão José no anno de dis-

punha ha pouco mais de um mez, isto é, aos dezanove

mezes de edade, do seguinte vocabulário, já notavel-

mente enriquecido, que transcrevo com a sua signifi«

cação usual:

1 Papá 10 Pepe

2 Mamá H ubi

3 Papa 12 riná

4 Nene 13 ahua

5 Titin 14 aba

6 Tetia Joaquim 15 abí

7 Caquin 16 cocos

8 baar lajar 17 cocón

9 cà^ caer 18 cancon

subir

orinar

agua

abrir

mocos

Encarmcion
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19 coco I 25 aiya silla

20 cacon
[
Encarnacion 2G erá cerrar

21 ashon j 27 coca toca

22 mi yo 28 Qaica Francisca,

23 Teíe Pepe y carrete "2^9 ntá sentar

24 liO ^ 30 tala zapatos

Vamos fazer algumas ligeiras observações sobre

es te vocabulário, também interrompido, e o anterior.

Ambos os meninos pronunciavão na edadc de onze

mezes o p, o ra, o t; o / não o pronunciou o primeiro

até aos vinte mezGs, e o segundo até haverá quinze

dias, isto é, aos vinte e dois mczes. Aquelle pronun-

ciou och na palavra eclte {lecho) e ocha [Concha), es-

forçando-se por repetir o nome da creada de então.

Concha; este, pelo contrario, pronunciou primeiro o c

que aquelle não pronunciava, esforçando-se por dizer

o nome da rapariga que hoje o cria, á qual chama Co-

côn, Cancôn e Ashón (Encarnacion). Na lingoagem do

primeiro predominarão, primeiro o fa depois o (que

se achava na palavra Concha); no segundo o ^ ou c

forte (que faz parte da palavra Encarnacion), No se-

gundo vocabulário falta o / e figura em troca o c quo

faltava n aquelle, o r suave, o n que só existia naquclle

na palavra oncha, c o s/i análogo ao sh inglez nas pa-
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lavras úe, short, etc, eoy em \e% de // na palavrâ

siila que os andaUizss dizem siya. Em quanto aos ele-

liientGs vogaes é muito mais rice o segando vocâbula-

rio que o primeiro, pois naquelle podem leduzir-se a

a—á—ó
a a 0 0

a a o e

e e ca
u aa

em quanto que no segundo

a—t—o aa ei oo

aa ai ao

ee vi ea

ii ia oa

Cremos com eííeito poder afírmar, em vislâ dos

vocabukrios mencioiíadas, que em todas âs vozes in-

faotis. i&íiXo mo:io$yUabicas como dis5yícbicas, nlo en-

:râ senão uma coDsoâate como componente, ca isolada

conio em pa, cu repetida como em papa; as creanças,

aa epocha a que aiiuáimcs, dizem pcpa^ mama, Ma,
porém nunca paia, tapa, maia. As palavras cocon, ca-

çòn, caucún e ainda ashún (é sâbida que os andaloses



proríi]nciã,3 o c como s (*) e dizem Encnrmúon por

Encarnacioii) e Qiãca eui vez de Framhca, £]!)€(le-

cem á lei qac, segundo cremos, presidiu á formaç-ío ilas

{;alavras Caquin. Teiiu e íY/í';^. E'ií Goati^oala porém

e n-j Msxico, segiindo ne info.Tna n?eíi pae, dis-se

Quico c cm vez dc Francisco e Fnmchca.

O Eitieoíla-sc o 5 castelhano e não o portuguez,

que na [;a;avra Ençarnacdon valeria 3. (N. do T.)
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II

LINGOAGEM i.NFANTÍL P0RTUGUE2A

(LIG eiras OBSEUYAÇÕ hS)

Assim como, ein gera!, o homem não morre do uma
vez, mas por parles, podciíLio ale dar-se o caso, appa-

renlemoDlc paradoxal, de ter cessado a vida, na accep-

çíio vulgar do termo, e comludo os tecidos do organis-

mo continuarem a viver durante um período mais ou

menos longo, segundo a constitoirão molecular d'elles,

a abundância de elementos nutritivos, etc.,—assim

também não nasce inteiramenlo formado. O systema

í5iascular, o cérebro, os dentes, ele, descnvolvem-se a

pouco e pouco.

Com este desenvoivimenlo gradual dos órgãos ha-

via de evidenlemenle coincidir o das funcções, e por

tanto o da faculdade da iingoagem articulada.

xVbuns Gscriplorcs se têm iá occupado da lincroa-

."em iníanli!, como Taine na sua ,
obra ULitellígence
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(vid. também Revue de Aiithropologic, V, 345), Eg-

ger no opúsculo Observations e réflexions sur le dòde-

loppement dejintelligence et du langage chez les eu'

fants, B. Perez no livro Lcs trois prémières années de

tenfant (que se acha resumido na Revue Scientifique

de novembro de 1878, pg. 422 sq.), e, além dos

mencionados, outros, cujos trabalhos só conheço por

criticas ou indicações bibliographicas, como Schultze

(Die Sprache des Kindes (*) ), Francesco Corazzini

(I componimenti minori delia letteratnra popolare ita-

liana, etc. (2) J A Revue de Anthropologie, I (2/ se-

rie), 546, consagra uma critica favorável a uai traba-

lho do professor Tamburini sobre physiologia e patho-

logia da lingoagem.

Em Portugal, porém, como o snr. Coelho disse no

citado n.*" do /. do Commercio, «ninguém se occupou

ainda do assumpto», e por isso vou aqui fazer umas li-

geiras observações a respeito da lingoagem infantil de

quatro creanças portuguezas.

A lingoagem infantil comprehende várias questões;

(O Apud Ad. Coelho in Jor?ial do Commercio, n.^

8842, onde se citão vários trabalhos antigos e modernos

relacionados com o assumpto.

{^) Apud El Folklore andaluz, 425, onde Ibe é dedi-

cada uma noticia bibliographica.
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mas é somente ria phonelica que aqui tracto, e ainda

assim, como já dei a entender, incompletamente. Mais

tarde espero voltar ao assumpto um pouco mais de va-

Para maior simplicidade, designo por lettras as

quatro creanças que observei: A representa um meni-

no de 4 a 5 annos, da Extremadura; B uma menina

de 5 annos e 1 mez, do Porto; C outra menina do 3

annos e 9 mezes, da mesma cidade; D um menino do

4 annos, também do Porto.

Gomo estas observações não são completas, é-me

permittido seguir qualquer ordem.

Começo pelo c. A creança A dizia tála (=cal), tá-

ta (=carta), táma (=cama), póto (por tópo—cor^o)^

tarrinha (caminha), tàssa (—casa) (^).

0) Egger cita os seguintes factos plionelicos de uma
creança de k annos: crop (—trpp), cravailler (—travail-

ler). V^. 49.=BeaanÍ3 (Noavcaux élemenls de physiologie

humaim, ed.) cila na ling. popul. fr.: mékié (—mé-
tier), amikié (^^amitiò). Pg. 939.—Gh. }ovq\, (Du G dans

ks langues romarm) fornece o seguinte: qnien (=tien)

giueu {=\)\Q\\). Pg. 12. E' o inverso dos casos apresenta-

dos por mim, mas ve-se ahi a relação entre a guttural c a

denlal. O mesmo Joret, em noía, transcreve estas linhas de

M. Miiller: «Dan los langues dcs ilcs Sandwich /c et í se

confoRdení téllemejit qu'il cst impossible à un òtranger de



20

A mesma creança fazia a apherose do d em êntes

=denles), ênto (==!dentro), Iheio (=dinheiro), com-

qaanio dissesse dedos.

Incidentemente fica indicada a correspondência de

lli a nh {^).

A creança B dizia ani (=alli), nuss (=iuz);^.a

creança C dizia netas (==letíras.) (^).

A creança B dizia néias (=oreIhas), jnéios mas

lambem jiiéilhos (joelhos); C dizia lambem néias.juéios

e bemeiô (vermelho), béia (=yelha); D dizia berméio

e mémeio\=\enne\hQ), roía (=rolha), ra/dr (=ra-
Ihar, iú ('— lh'o), íe, isto é, i-e com accenlo no e como

em que (=ihe), arroio (—arrolho), Jàio (Julho), sar-

râi-ei-o (=sarralheiro), pai-eí-ro (==palheiro), ilídi-eí-

ro (=Malheiro), eíc. (^).

dire si ce qiril enlend est un son gattural ou un son den-

tal.» Cfr. pg. Gi.

Cfr. port. Dianhõ (=Diálho).

C) Ccnlieço o caso pathologico de um sujeito do Mi-

nho, o qual suijstitae sempre n a /, ex.: Néite (=Leite)^

a?ú (=allij, etc.

(^) Ha aqui um facto geral de substituição do i ao Ih;

cfr. o que eu escrevi na Revista de estudos livres, pg, 9i,
sobre os dialetos hispanhoes.~Na pronuncia franceza, pelo

menos de Paris e do Norte, o / molhado desappareceu; as-

sim se diz: mâ-y' e nuo ma4l' (==maille), pá-y' e não
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O r entre vogaes iroca-se por /: crcança C: pfc
(=pires), càla C=cara), pâla (=para), wdenda
merenda); creançaí»; càla (=cara), chouUço (=chou-

riço).

Vejamos agora alguns grupos de consoantes em
que o segundo elemento é r. Tanto a creança B como

C Iractavâo do seguinte modo esses grupos:

h=hr:hanco (=branco), &eòe(=hreve), hitar[^hn-

tar), caha (=cabra);

'p^pr:'pato (==:prato), póSo (=próvo)

f=fr: fanga (=franga), fancez (=francez);

d=dr: dama (=drama), dagão f=dragâo/,

t=tr: íóca (=^{voc2i), hibóuju (==iii:o\3io) {^)]

Os grupos cl, gl, íl, p! erâo conservados na pronún-

cia de G e B.

pà'ir f=:paille). Est6 facto foi já verificado pelos philolo-

gos francezes^ como E. Littré (Diction., lettra L), G.

v\s (Lavie de Saint Aléxis, j87!2, pg. 101), A. Darmeste-

er (\nRev, Scientif., Jan. 1878, pg. ()77), etc.

Ç) A creança C dizia: plóbo e púbo (—provo).

(^) G dizia táble (=trave); B dizia tcibe (=trave).

if) G dizia gáia (=graliia); B gálha.



Nos meus aponlameníos lenho da crc-cinçaD: gaixa

^=gi'axaj, pato (^--praloj, taqiánn (^=lraquina); da

creança A: túha (=cabraj, lido C^livro) (^^}.

O r cae antes de n em:

Inósto (=EiVneslo), Inestina (=Kn'\Qs>i\m), creç^iji-

ças B e G; caneiro f=carneiro), A, B e C. •

A creança C dizia Siblna (Silvina), o próprio no-

me d'ella.

Eis algumas metathescs: creança A: páca (===ca-

pa>>, póto (^=iópo=:corpo); as creanças B e C dizimo

pádilo e rádíbo as palavras mais difficies pallido o rà-

bidon.
A creança C dizia lágrima assim: ráima e ránna.

Nota -se aqni a tendência para simplificar a palavra, con-

servando o accento tónico, que, nas lingoas românicas,

é como que o coniro de gravidade d'ella C'^). Estepro-

(*^) Gír. por ex. qi(r.nxnta===(]mõv^g\ni3i, etc.

(*^) Na Hngoa adulta lia por q^.: belga (==lat. gli^ha),

jiróhe (--r=:pobre), eíc.

—

Vocahuíairc lourangeau de.A.

Bracliet ha por ex. himot miilot). Romanía, I, Í)I.~A
metathese é um dos processos íVequentes da gíria dos pe-

dreiros: tapor (=portn), ele.

(*^') Na Rev. Scienti/igue de Nov. de 1878, p^r. 42.'»,

le-se a respeito de uma çi-eaiiça de 10 mezes: «Elie dehiila

en rcproduisant la^deniière syllabo tonique des mols, doni •

elle modiíiait Farticulalion conforméaienl cVlaloidu moiu-
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cesso nola-se ainda com a rcduplicação da syllaba tó-

nica em cerlos lermos peculiares a lingoageai infantil,

como ti-ti (=lia,\ ele. (^^).

»

Do que deixo dilo no texto e nns notas se vò que a

lingoagem infantil offercce plienomenos que se obser-

\ão na lingoagem adulta. As analogias augmentarião

se me eu occupasse da morpliologia [^'*), da syntaxe e

da semiologia. Estas analogias provêem, ou de que

umas lingoas desenvolvem certas tendências apenas

esboçadas noutras, ou de que a humanidade, em
certo estado do seu progresso, está para um estado se-

dre effort», yé (=:=Pierre); depois a-bou (=tambour), a-teau

(=gateau).—Uma creança de 20 mezes cliamava vê (=ver-

re; a uma garrafa.

(*^) Vid. as minhas Trad, popiil. de Portugal, § 3i5.

Sobre as creancas cfr. lambem o cap. Mythologia infantil,

I 3G7.

(*^) Assim as creanças, pela lei da analogia, tendem

a simplificar cenas formas verbais, etc, reduzirido-as á uni-

lorraidade.



giiinte na mesma relaçuo em que uma crcança está

n-ira um aduilo. Em lodo o caso, nbiqueliomo O'').

{^^') Este art. que saliiu, com lovcs diíTore-nças, na

Revísla de Estado i Livres de Lisbua (voL 1) e no Tirociuio

do BjícoíIos (n.°^ 93 e 9i), foi traduzido em castelhano

pelo 6!ir. D. Alejandi o Gui4)0t y Sierra in El Porvenir de

Sevilha (0.''=' 10700 e I070^i)/Aqui iíie Uibulo a miuha
í;uitidâo.



LI\GOAGí:M IXFAMIL IVMLtóA (^)

(]oiiv(^ncia() (io rjiic as graiuli^s !nii-

rl;iiir.'!S (|uc loiri nprrado nas iin^qoas

sfu) (l('vi'las ('uiii ('5|íi'í'.iaÍ!i!a(lc ás muiian-

ças IVilas Mas palavras jjolas ci'i\anças,

(HiaiKÍí) cOMíiTão a ril!ai\ o á a-loji^ão, por

seus paes, das a!k'i'a.rCíL'í assiiií ['calisadas,

(*) K^i.e <'u(. í«ii puMicadn m cíiiiernn.')

Tniiisdci i<>ni< (}f tift' Viii!t)h)(j}r(tl Soch'!.»/,

i87ri-|S7í), com o hlnii.: A'.'i/r,v, íí/ Z'''^^' clHiuf/cs

iuiulc luj [i);;r ('liUiís iii in p ronn/inciir/

Enuíish !roi-{!s (A. 1). l8Go-!87o'— Hv JAMl^;^

M. Mknzíks. 71:57. (a iilS 17 1 ).— Ai^r.!-

(Icço .'lii ill(JSÍ!"(í ('liiii<>i,'r;:{)liu ('scocr/, o sr.

W.illor (íi('i,Mii'. a i'wv/.:[ (]uo uíií íVz ciiv iandi;-

1H(' ijina cópia ins. d ".-i (pi cl lo a: l!_L:;>, <pic cu

c;)iii a (i.'va!,i vonia arpii Uwúuv.d úi) (wi^Niial

i:i::!rz.

—

(Ioíiíi» a rcsjM';;!) do ;íií:l;(> soIiví; a

liii.L'. U\U\\\\. <1( ao A. a ic^iiunsubi-

lid.idc das b^UJ^ nola^.
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emprcbcndi observar c escrever sncccssi-

vãmente todas as variantes que certas

creanças imprimiâo ás palavras, pois que

SC me proporcionou occasião de as ouvir

quando andavão a aprender a faiiar.

As observações completas limilárão-se

apenas atres indivíduos; mas observei mais

dois, um dos quaes creio que ficou quasi

esgotado; não assim o outro.

O período durante o qual fiz as mi-

nhas observações nos tres primeiros indi-

víduos, cxlendeu-se desde o tempo em que

a creança principiou a proferir sons arti-

culados até á edade de cinco ou seis annos;

então tinhão desapparecido as peculiari-

dades phoneíicas, e cada palavra era pro-

nunciada correcta e distincíamente.

Vou agora expor as variações que ob-

servei.

a) A primeira creança, que chamarei

A, pronunciava:

1. sinall^ smell, smith,smite, clc. d'es*

ia maneira: hmal, hmell, hmiíh, hmite, etc;

isto é, o s, quando combinado com o m,

era substituído pela aspirada. (^)

(*) Gfr. 0. que se dá no cxíremenho de



2. Ilorse e used críio pronunciadas

rcspeclivninenle lorse c liisect

3. Hand e hands erão pronunciadas

rali c ní3.

4. That, thiiili, tliincj clic. erão i>ro-

nunciadas hnat, hniiiL hning, ele; isto é,

0 ora subsliUiido por liu (u aspirado).

5. Van, valeníine, valleij, erão pro-

nunciadas han, hdeiitine, baíley; isto ó, o

V era subsliluido por b (^). Comíudo,

G. o /> era subsliluido por i€ na pala-

vra balrusheSj que era pronunciada ivool-

rhuses,.

7. Dlne^ cjliie, flcw ele. erâo pronun-

f/iadas boo, goo, foo; cniquanlo que rjreen,

screen, friend, eic.cviio pronunciadas ^'cc/z,

skeeii, fend, eíc; isto é, oslando o 6, ry

(forle) e coinbinados com /, perdia-se o

som d'esi.a h'quida; c lambem, cslando cj

(íorlo),
f,

c algumas consoantes mais,

em combinação com r, perdia-sc o som

Hisparih:i. Vid. o meu Dial. hísp-extremcnho,

h-. (N. do T.)

(-J Corno se sabe, este phenoniono é cor-

rcnli; nos dialectos do Norte do Posíngal.

Podião-se aijui citar muitos factos do outros

paizos. (N. du T.).



(l'osla líijiiiíla. í^) Esla parlicnlariii.iile foi

a uiliina conservada par osla creança.

h) A scfíun Ja creança, B, pronunciava:

8. Look, book, tooli, c(c., d'eslo mo-
rli>: loochJ)()och, tonch, eíc; o cli das rpiaes

ora nina poi foila gnllnral, co)m a qno se

ouve na ííscocia e na Allemanba.

0. hcant (o eat íliat era pronunciada

I want to (njmt thaí; islo é, inseria-se a

lei Ira n enlro as vogaes o c e das palavras

to e cat.

10. Bccjin c geograpliy erão pronun-

ciadas fcfjiíin e fcograplnj; tnmpianlo ;]ue

1 1 . breahfdstiiva pronunciada bre/fast,

— lísla aherarão nestas Ires palavras n)an-

leve-se invariavelineiUe até que a creança

complelou cinco annos.

c) A creança C, pronunciava:

12. Yes e tojfji como e tossij.

13. c Jíííma erão pronunciadas

a'jjà c

14. Auiiljj QVã pronunciada í/Ha/z.

Í5. A(c:nj, Aoitoivu;j, ele. erão pro-

(^} Cf. o que se dá nas nossas crcauças.

(N. duT.j.



niinciailas a'n///, Aollo rmj; islo o ic era

subslilaido por r.

10. Spoon, skin, Seotiand, ^prend,

strife, strong, striarj, sqiieeze. miall, stlnrf,

ele. oráo pronunciadas poon, kiii, Kotiaml,

pread, trife, íoong, tring, queeze, quall,

íing, ele; islo ó, o s inicial cahia.

í 7. Smite, small, smell, snecze, snake,

snail, í^wcrij, swing. siv igger, crão [)i oniin-

óixAos hmUc, limaiL luiiell, Iineeze, hnakc,

hnail, huyjy, Inving, hnwgger, ele; islo é,

o s inicial era subsliUiido pela aspirada.

18. Compost, impost. Ernest, ele. crão

pronunciadas compot, impot, Enict, ele;

islo ó, o s na segunda syl Iabá cahia.

d) As variações que a creança D im-

primia á pronúncia vulgar erão nolavcis o

dislinclas. Tive occasião dc proceder a um
exame muilo complelo das parlicularida-

des da sua lingoagem. Eis o resullado

das minhas observações:

19. Whisper era pronunciada llsper;Q

20. Walk, íoash, ele. erão pronuncia-

das lawk, liiwsh; islo é, o to e ow aspirado

eião subsliluidos por /.

21. Dolhj, donkcy, ele. crão pronun-
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ciadns rjoUi], fjonkey, olc; islo é, o d era

subsliluiJo por ij (íorlc).

22. Brotou, bring olc. erão proniin-

ciaiias bmvn, e ômr/ olc

23. Faiher, fan, fat olc. crão pronun-

ciadas saiíier, san, sat; islo é, o /'era sub-

slilLiido por s.

24. Spcfik, spcU, spin, e1c. eriio pro
nunciadas pcak, pcll, pia, ele; islo ó, ca-

liia o s qiiO eslava combinado com o p.

25. BnrroiD, furrow, sparrow, ele.

erão pronunciadas buddow, fudduw, spad-

doiv, clc; istoó, o r era subsliluidopor íi.

e) A croança E linha para cima do

cinco r.nnos do odadc, qaando a observei;

iiavia nel!a súmonlc uma peculiaridade do

lingoa<í;oin di^^Mia de reparo:

28. Herbert QS^ pronunciada Terberí;

islo é, a aspirada na primeira syllaba era

subsliUrda por t.

Tenho do íazor duas notas, que me fo-

rão suggoridas por esla invosligação. A
pr inteira é quo o:n cada caso do variarão

da pronúncia usual havia uma clara edis-

lincla subsliUiirão de uma consoanle por

oulra; assim, por exemplo, a crean(,'a A di-

zia biiii em vez do iwi; a croança D dizia



hoch om vez àclool:; a crrnnra C dizia vc$

fU) vez de ycs; a cieariça D di/.ia r/oll/j eni

ífc/Zy. Qiiaijdo digo (jiie uma consoanlo ora

siibstituida por oulra, c nccossario allri-

buir um vator de consoante á aspirada,

:poits que a crcanra A € a creança ii pro-

iiunciavâo as palavras swiik, smell olc

com hmiíh, hmclL O inverso obscrva-se

EO uso de lorse poY korsc na creança A.

A segunda nota aqui a fazer é que esloii

convencido do que Moflal diz: «que as

pessoas mais verbosas sào as menos pre-

coces *

.

As variações que as crca-Tiças intro-

duzem na pronúncia das palavras são al-

gumas vezes, e talvez em gerd, desprcsa-

das; mas lá vem umíi occasião cm que são

acceites, por seus maiores, (|uc assim jul-

gão lê-las feito andar m.eio caminho, com
o desejo de as ajudar a vencer as diílicul-

dades que eRes experimcniárrio cm apren-

der a faltar.

Eu sei de algumas palavras que, ape-

zar de refundidas.
.

pelas creanças, enlrárão

por muito lempo no uso domestico das fa-

mílias d*cllas. A palavra Iwrse, por exem-

:plo, foi mudada em hrcc pela crcanra A,



c esla phrn.^o tornou -se ao mesQio lempa

um:i nova (lesij^Miarão (lo cslimaw'! (|uadni-

|)0(le, dcs!gn-4rrio |)rom|)lamenlr; adoplada;

rali por liaiid foi cgaalinonle acccita.

O mais nolavcí exemplo que cu son-

he de adopção do palavras alteradas, foi o

lie begtii, qno a creanra B wmdonoAVi fegin.

EsUi nova palavra da crcança caplivou do

tal modo o goslo dc um joven do bem
mais edado cpio cila, tpae, mnilo tempo

depois de a crcança a ler abandonado

con)plelamente, o joven, cnje so tinha iia-

biniado a onvi-la, cmpregava-a na conver-

sação familiar: «II is my turn \o fcgin »

(^=(3 agora a minlia vez de começar)— oii-

vi-llic eu dizer no prií)C!pio de uai jogo,

passados quatro annos depois ([ue eile a

liniia ouvido dos lábios da crcanya.

Porto, 188i.

J. Lí-ITE DK VaSCO^CF.LLOS.






